
Notas Prévias

Este período compreende todo o ano de 1998 e no seu 
decurso o SUCH continuou a crescer de forma bem 
visível como o demonstram os elementos aqui 
apresentados.
O Relatório deste ano concede um espaço significativo à 
Missão do SUCH, contendo algumas afirmações que, até 
agora, não haviam sido produzidas e que, pelo seu 
significado e alcance, há interesse em reproduzir.
“O SUCH mantém inalterada a sua Missão:
Prestar aos seus associados, com garantia de alta 
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qualidade, de satisfação dos clientes, de respeito pelo 
interesse público e a preços vantajosos, serviços gerais 
de apoio às sua actividades, em áreas de reconhecida 
especificidade, ou em domínios em que não existam no 
mercado empresas em condições de os prestarem”.
Assim sendo, continua válida a afirmação de que sempre 
com os melhores parâmetros de qualidade, o SUCH tem 
de se assumir como um “instrumento moderador do 
mercado, agente de desenvolvimento de iniciativas e 
único operador em domínios de que mais ninguém se 
ocupa porque exigem sacrifícios por vezes quase 
impossíveis”. E tudo isto, como é óbvio, num quadro em 
que a eficiência e a eficácia atinjam os níveis mais 
elevados.     

Associados – anexos 1 e 2
Neste período o n.º de associados foi de 109 – anexo 1 e 
2                       

Órgãos Sociais – anexo 3
O número de reuniões dos órgãos sociais foi o seguinte:
Assembleia Geral – 2
Conselho de Administração – 17
Conselho Fiscal – 2

Natureza Jurídica
Neste período não houve qualquer alteração da natureza 
jurídica do SUCH, nem sequer, foi objeto de qualquer 
discussão ou controvérsia.

Quadro estatutário
Tal como acabei de dizer quanto à natureza jurídica do 
SUCH não se verificou qualquer alteração estatutária, 
embora numa reunião da Assembleia Geral tenha sido 
levantada a necessidade de se proceder à revisão dos 
Estatutos de 1996.

Estratégia de atuação
Os objetivos estratégicos continuaram a ser os mesmos 
de 1996:
1.º Adequar a oferta à procura;
2.º Apostar na qualidade;
3.º Aumentar a eficiência e eficácia;
4.º Implementar uma nova filosofia de gestão.
Conforme consta do Relatório, e já foi referido 
relativamente a 1997, na continuidade do Plano 
Estratégico então definido, pretende-se que a 
prossecução destes objetivos confluam num processo 
integrado de transformação que dê ao SUCH novas 
ferramentas de trabalho e lhe propiciem novas aptidões 
para cumprir a sua Missão.

Evolução dos Recurso Humanos 
- anexos 4 e 5
Os dois gráficos anexos dão conta da evolução verificada 
em 1998, com um aumento de 125 efetivos.
Como comentários com manifesta pertinência quer em 
relação ao futuro, julgo de interesse, na demonstração de 
um propósito, ainda que parcialmente concretizado, 
transcrever o que nele se pode ler.
“Este crescimento, para além da sua vertente 
quantitativa, a exigir, naturalmente, redobrados cuidados 
gestionários, comporta um outro tipo de dificuldades que 
não dispensam menor grau de atenção.
Da evolução verificada constata-se que o aumento tem 
lugar em todos os Grupos Profissionais, embora seja 
mais acentuado no dos Auxiliares e Operários, 
consequência, sobretudo, do incremento verificado nas 
áreas do Tratamento de Roupa e da Alimentação.
Este facto, como muitas vezes acontece, foi 
acompanhado por um grande alargamento do número de 
profissões cada uma delas com o seu espaço próprio de 
interesses e de exigências, o que mais dificulta ainda as 
bem conhecidas delicadeza e complexidade.
De tudo isto, o universo humano que constitui a mão de 

obra do SUCH, quantitativamente significativo e 
multifacetado, é, sem qualquer dúvida, um elemento 
fundamental da estratégia de desenvolvimento da 
Instituição.
Estratégia que importa prosseguir de forma sistemática e 
com convicção, assumindo-se como indeclinável uma 
rutura com o passado, em questões tão importantes como 
o enquadramento profissional, a avaliação do mérito, o 
sistema remuneratório e a formação profissional.” 
Os custos com pessoal continuaram, naturalmente, a 
crescer – ver anexo 6.

Evolução Económico-Financeira 
– anexo 6
A demonstração de resultados dá conta dos seguintes 
números (em contos).

Resultados                               1998                     1997
Operacionais                  526.241.332,20      366.799.161,60  
Financeiros                    -114.026.843,90     - 74.926.165,50       
Correntes                       412.214.483,30      311.872.996,10     
Líquidos do exercício     437.255.956,20      326.531.245,60   

Se os resultados líquidos do exercício são francamente 
positivos, já o mesmo, como vem acontecendo, 
representam um agravamento considerável e cuja causa, 
por demasiadamente conhecida, me abstenho de repetir.

Evolução da oferta de serviços
Manteve-se neste a ano a de oferta de serviços dos anos 
anteriores.
Importa, no entanto assinalar o desenvolvimento em áreas 
tão importantes como a poluição de blocos operatórios, 
higiene hospitalar, segurança de instalações e 
equipamentos e certificação de equipamentos.

Evolução da população – anexo 7
O volume total da prestação de serviços em 1998, em 
contos, é claramente superior ao de 1997.

                     1998                                        1997
                7.409.991,0                            5.737.850,0

com particular destaque para o setor de exploração de 
instalações e equipamentos.

Outros registos
Destacam-se, em particular, os seguintes:

-  adjudicado o estudo de impacto ambiental da Central 
de Incineração (remodelação) do Parque de Saúde de 
Lisboa;
- atribuição de incentivos aos trabalhadores de 100.000 
contos;
- arrendamento de 3 armazéns contíguos em 
Sargento-Mor para instalações da DRC (área da 
alimentação);
- implantação do Sistema de Gestão da Qualidade;
- novos investimentos na Lavandaria do Hospital 
Magalhães de Lemos;
Registe-se, ainda, que pela primeira vez é apresentado o 
Organograma do SUCH – anexo 8.

Nota Final

O ano de 1998 foi um ano da vida do SUCH sem 
qualquer “sobressalto“ digno de registo, e sempre com o 
desenvolvimento das suas áreas de atividade e um 
aumento significativo da sua produção.
Os resultados económicos foram francamente positivos.
Do ponto de vista financeiro já o mesmo não aconteceu.
O agravamento das dívidas a fornecedores e das 
responsabilidades assumidas com a Banca para fazer 
face às necessidades de exploração, não permitiu ao 
SUCH, apesar de tudo, fazer mais e melhor.
E, do que é possível observar das atas das reuniões do 
Conselho de Administração, o cenário teria sido bem pior 
não fora o esforço na cobrança dos serviços prestados, 
muitas vezes não conseguido pelas dificuldades sentidas 
e alegadas pelos Associados.
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